
DOAÇÃO 

Quando morreres, teus orgãos perfeitos 

sejam doados, que vai inclemente, 

a terra destruí-los vorazmente 

tomando-os inúteis, putrefeitos. 

Que sejas o rim do insuficiente 

e que sejas, do cego, olhos refeitos, 

pulmões e coração em novo peito, 

do cirrótico, fígado vivente. 

E quando és de sangue doador, 

salvando o teu irmão, além de vida, 

de solidariedade és transmissor. 

E lá da eternidade estarás vendo 

tantas funções vitais restituí das, 

teus orgãos n'outros corpos revivendo. 
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